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SOLICITANTE 

Massa Falida de Big Plast do Brasil Containers Flexíveis Ltda 

 

REFERÊNCIA 

Processo nº 1017377-28.2014.8.26.0114 

3ª Vara Cível de Campinas - SP 

 

ADMINISTRADOR JUDICIAL 

R4C Assessoria Empresarial 

 

LOCAL DA VISTORIA 

Rua José Polidoro, nº 442/452, Jd. Santa 
Lídia, Mauá - SP 

VALOR TOTAL DA AVALIAÇÃO 

Valor de Mercado (VM) 

R$ 4.766,94 

(quatro mil, setecentos e sessenta e seis reais e noventa e quatro centavos) 

 

 

ART (Anotação de Responsabilidade Técnica). Lei Federal 6.496 de 07/12/1977. 

ART nº 28027230191397738 
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CAPÍTULO 1 

Preliminares 

 

1.1 Objetivo 

 

O presente laudo tem por finalidade apresentar o valor de mercado de 

bens móveis, sendo esses, máquinas de costuras, bancadas de ferro e uma 

empilhadeira hidráulica manual, modelo 516, pertencentes à massa falida de Big 

Plast do Brasil Containers Flexíveis Ltda, processo nº 1017377-

28.2014.8.26.0114 da 3ª Vara Cível de Campinas – São Paulo.  

O objetivo do presente Laudo de Avaliação é analisar o valor de mercado 

para venda, tendo como finalidade o levantamento patrimonial para fins judiciais. 

O presente laudo foi elaborado pelo Eng° Rogério Alves, especialista em 

instalações industriais, com certificações complementares pelo IBAPE/SP em 

Avaliações de Máquinas, Equipamentos e Complexos Industriais, Avaliação e 

Perícia Veicular. 

O valor dessa avaliação é válido para a data base de novembro/2021. 

 

1.2 Vistoria 

A vistoria foi realizada em 10/06/2021. 

Na ocasião foram vistoriadas 37 máquinas de costura, 8 bancadas de 

ferro e uma empilhadeira hidráulica manual modelo 516. 

Não foi possível verificar o funcionamento dos equipamentos, e além 

disso verificou-se que várias máquinas estavam desmontadas, faltando peças 

internas, correias, motores, carenagens e o estado geral de conservação ruim. 
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CAPÍTULO 2 

Critérios das avaliações 

2.1 Das definições 

A seguir, apresentamos as definições para os termos técnicos 

apresentados neste Laudo de Avaliação, conforme texto da NBR 14653- parte 

5, que regulamenta o assunto. 

Valor de desmonte: Custo de reedição no fornecedor de um bem ou conjunto 

de bens, deduzidas as despesas de desmontagem, remoção, revisão, 

recondicionamento e comercialização. 

Valor de mercado para compra: Valor provável pelo qual o proprietário 

industrial reporia um bem isolado no mercado, no estado em que se encontra. 

Exemplo: aquisição de máquinas operatrizes pela indústria no mercado de 

usados. 

Valor de mercado para venda: Valor provável que o proprietário industrial de 

um bem obteria no mercado para a sua venda no estado e no loca em que se 

encontra. 

Valor de sucata: Valor de mercado dos materiais reaproveitáveis de um bem, 

na condição de desativação, sem que estes sejam utilizados para fins produtivos. 

Valor em uso: Valor de um bem, em condições de operação, no estado atual, 

como uma parte integrante útil de uma indústria. Incluídas, quando pertinentes, 

as despesas de projeto, embalagem, impostos, frete e montagem. 
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2.2 Consultas efetuadas 

Foram utilizadas as seguintes fontes de pesquisa que contribuíram para 
a realização desse trabalho. 

 

Mercado Livre – www.mercadolivre.com.br 

HF Multiferramentas – www.hfmultiferramentas.com.br 

Industrial móveis – www.industrialmoveis.com.br 

Dutra Máquinas – www.dutramaquinas.com.br 

Loja do Mecânico – www.lojadomecanico.com.br 

Nowak – www.b2b.nowak.com.br 

 

2.3 Definição dos valores de mercado para compra/ Uso e Venda 

Valor em uso 

Para operações de garantia bancárias, o valor em uso será o próprio valor 

de mercado para compra, que no caso dos bens em avaliação, será dado através 

dos valores apresentados posteriormente. 

Valor de mercado para venda 

Para determinação do valor de mercado dos bens em avaliação, deve-se 

levar em consideração uma margem mínima de comercialização (revisão, 

recondicionamento e lucratividade) e um percentual referente a perdas, 

despesas de remoção e ajustes, ambos a serem aplicados sobre o valor de 

mercado para compra.  

Quanto a depreciação a ser aplicada, utilizou-se o método comparativo de 

dados, além do estudo recentemente publicado pelo Instituto Brasileiro de 

Avaliações e Perícias de Engenharia (Entidade Federativa Nacional), 

denominado NOVOS CONCEITOS DE DEPRECIAÇÕES PARA MÁQUINAS E 

EQUIPAMENTOS.   
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2.4 Apresentação dos valores 

Apresentamos nas páginas a seguir, a planilha de avaliação dos bens com 

os valores de pesquisa, valores atuais pelo estado de conservação (Ec), 

contendo também o estado de conservação dos bens submetidos a avaliação, 

ressaltando que para a maioria dos itens não foi possível identificar o ano de 

fabricação, sendo, portanto, estimada a idade do bem. 

Para a definição do valor de mercado dos bens, utilizou-se os seguintes 

fatores: 

Fator de depreciação (Fd) – Percentual de depreciação adotado em 
função do estado de conservação e vida útil. 

Fator de comercialização (Fc) – Margem mínima de comercialização 
visando lucratividade.  

 

O valor de avaliação é dado pela seguinte expressão: 

Va = Vmp x Fd x Fc 

Va = Valor de avaliação 

Vmp = Valor médio de pesquisa 

 

ITEM DESCRIÇÃO QTD 
VALOR MÉDIO 
DE PESQUISA 

(Vmp)  (R$) 
Ec Fd (%) Fc (%) 

VALOR 
AVALIAÇÃO 

(R$) 

1 MÁQUINAS DE COSTURA MARCAS 
DIVERSAS 37 43.728,45 RUIM 0,11 0,75 3.607,60 

2 BANCADAS DE FERRO  8 411,82 REGULAR 0,49 0,75 151,34 

3 EMPILHADEIRA HIDRÁULICA MANUAL 
MODELO LM 516. 1 3.200,00 REGULAR 0,42 0,75 1.008,00 
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2.5 Metodologia e grau de fundamentação 

 No presente laudo, foi utilizado o Método comparativo direto através de 

dados coletados no mercado, já que de acordo com as fontes consultadas, existe 

um mercado atuante para estes bens usados apesar das restrições já apontadas. 

Conforme estabelecido no item 9.4 da norma NBR 14653-5 da ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas), este laudo pode ser enquadrado 

no Grau I de Fundamentação, conforme segue: 

 

 

 

ITEM 

 

DESCRIÇÃO 

GRAUS 

 

III 

 

II 

 

I 

TOTAL 

PONTOS 

 

1 

 

Vistoria 

 

Caracterização completa e 
identificação fotográfica do bem, 
incluindo seus componentes, 
acessórios, painéis e 
acionamentos 

 

Caracterização sintética do 
bem e seus principais 
complementos, com 
fotografias 

 

Caracterização sintética do bem, 
com fotografia 

 

 

2 

 

2 

 

 

Funcionamento 

 

O funcionamento foi observado 
pelo engenheiro de avaliações e 
as condições de produção, 
eficiência e manutenção estão 
relatadas no laudo 

 

O funcionamento foi observado 
pelo engenheiro de avaliações 

 

Não foi possível observar o 
funcionamento 

 

1 

 

 

 

3 

 

 

 

Fontes de 
informação e 
dados de 
mercado 

 

Para custo de reedição: cotação 
direta do bem novo no fabricante, 
para a mesma especificação ou 
pelo menos três cotações de 
bens novos similares 

Para valor de mercado: no 
mínimo três dados de mercado 
de bens similares no estado do 
avaliando 

As informações e condições de 
fornecimento devem estar 
documentadas no laudo 

 

Para custo de reedição: 
cotação direta do bem novo no 
fabricante, para a mesma 
especificação ou pelo menos 
duas cotações de bens novos 
similares 

Para valor de mercado: dois 
dados de mercado de bens 
similares no estado do 
avaliando 

As informações e condições de 
fornecimento devem estar 
relatadas no laudo 

 

Para custo de reedição: uma 
cotação direta para bem novo 
similar 

Para valor de mercado: um dado de 
mercado de bem similar no estado 
do avaliando 

Citada a fonte de informação 

 

 

 

 

2 

 

4 

Depreciação Implícita no valor de mercado do 
bem 

Calculada por metodologia 
consagrada 

Arbitrada  

2 

GRAU III II I 

PONTOS MÍNIMOS 10 6 4 

RESTRIÇÕES 
TODOS OS ITENS NO MÍNIMO 
NO GRAU III 

ITENS 2 E 4 NO MÍNIMO NO 
GRAU II 

TODOS OS ITENS NO MÍNIMO NO 
GRAU I 

 Total de pontos: 7 (Avaliação enquadrada no Grau I de Fundamentação)  
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CAPÍTULO 3 

Resultado da avaliação 

 

 

Valores apresentados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VALOR DE MERCADO (R$) 

4.766,94 

(quatro mil, setecentos e sessenta e seis reais e noventa e quatro 
centavos) 
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CAPÍTULO 4  

Documentação fotográfica  

 

1- Máquinas de costura  
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2- Máquinas de costura 

 

 

3- Máquinas de costura 

 

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
01

73
77

-2
8.

20
14

.8
.2

6.
01

14
 e

 c
ód

ig
o 

C
5E

61
6E

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 M
A

U
R

IC
IO

 D
E

LL
O

V
A

 D
E

 C
A

M
P

O
S

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 0
5/

04
/2

02
2 

às
 2

0:
49

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
C

A
S

22
70

15
74

92
7 

   
 .

fls. 2574



 

12 

 

 

4- Bancada de ferro pequena 

 

 

5- Bancada de ferro 
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6- Bancada de ferro grande 

 

 

7- Bancada de ferro pequena 
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8- Bancada de ferro pequena 

 

 

 

9- Bancadas de ferro média e pequena 
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10- Paleteira LM 516 

 

 

11- Indicação do modelo da paleteira LM 516 
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CAPÍTULO 5 

 

 

Encerramento 

 

Encerramos o presente laudo com 18 (dezoito) páginas, incluindo capa, 

digitadas somente no anverso, que fundamentam as conclusões deste trabalho, 

01 (um) anexo e relatório fotográfico, sendo que este laudo vai devidamente 

assinado pelo seu responsável técnico. 

 

 

 

Mauá, 16 de novembro de 2021. 
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Versão do Adobe Acrobat 
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CAPÍTULO 6 

 

 

 

Anexos   

 

 

ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) 
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